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			Um marco na História do PPGHS/Uerj


			A publicação do livro Por uma história social do território: identidades e representações, movimentos sociais e relações de poder e ensino de História, constituído por 15 capítulos escritos por egressos, marca um momento de reflexão do Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGHS/Uerj) sobre sua trajetória. O PPGHS-Uerj foi pioneiro na Faculdade de Formação de Professores (FFP), unidade localizada em São Gonçalo (RJ).


			Criado em 2005, o curso de mestrado em História Social foi o primeiro programa de pós-graduação stricto sensu de São Gonçalo e dos municípios próximos, com exceção de Niterói, e sua implantação significou um importante passo para a consolidação da FFP como unidade acadêmica universitária, na conjugação de ensino, pesquisa e extensão.


			A formação do PPGHS foi resultado de um processo de amadurecimento intelectual do corpo docente do Departamento de Ciências Humanas (DCH), desde a criação da primeira pós-graduação lato sensu da Unidade, em 1997. O curso de especialização em História do Brasil tinha como público-alvo professores do ensino fundamental e médio que buscavam retomar o contato com a universidade e, também, recém-graduados que objetivavam um aprofundamento em sua formação. Egressos dos cursos de História e de outros cursos da área de Humanas, da Uerj e de outras universidades da região metropolitana, integraram o corpo discente. A situação propiciou a criação e a consolidação, por parte do corpo docente, de grupos de pesquisa, aliado à promoção de articulação com outros grupos de pesquisa de universidades brasileiras e do exterior. Criaram-se, então, as condições para a organização de um programa de pós-graduação stricto sensu.


			O PPGHS tem por missão formar profissionais altamente qualificados para o desenvolvimento de atividades científicas e da docência em História, capazes de atuar de forma autônoma, seja no contexto científico, no espaço acadêmico ou em iniciativas culturais. Para realizar esses objetivos, foi concebido, de forma original, que as preocupações acadêmicas do programa, isto é, a sua área de concentração, teriam como eixo articulador o conceito de território. A proposta funda-se no entendimento do território enquanto espaço social que contempla desde o local até as redes globais, dos movimentos, dos agentes e das instituições até as formas de construção, representação e apropriação simbólicas nos diversos tempos históricos. Nesse sentido, a noção de território é percebida e mobilizada por diversas perspectivas teóricas, que podem ser empregadas de forma complementar para a análise das configurações dos poderes e das relações sociais em suas diferentes dimensões. Numa concepção ampla, a configuração social do território, incluída a sua dimensão simbólica, permite colocar em questão o que venha a ser o social em seus variados níveis de agência e institucionalidade.


			O entendimento do território social em sua dupla acepção como espaço de relações de poder e como representação social se configura, portanto, como eixo articulador do conjunto de pesquisas desenvolvidas no PPGHS-Uerj, sendo também a problemática subjacente ao entendimento das múltiplas dimensões que estas tomam como objeto, a saber: o local, a região, o Estado, a nação e as relações internacionais e transnacionais, entre outras. É o que permite, pois, o desdobramento da proposta do programa nas três linhas de pesquisa, que se apresentam de forma bem distribuída e equilibrada entre docentes e seus projetos, grupos de pesquisa e orientandos, considerando-se suas especificidades e o tempo de permanência desses últimos no PPGHS.


			A linha Território, relações de poder e movimentos sociais compreende investigações históricas e/ou historiográficas relativas às formas de Estado, poder e grupos sociais formal ou informalmente organizados, considerando as interações políticas inter e intragrupais e identificando, no espaço e no tempo, as relações de poder como inerentes a qualquer forma de relação social. As pesquisas debruçam-se também sobre as instituições públicas e privadas, governamentais ou não, as relações cotidianas entre e no interior de diferentes movimentos e grupamentos sociais e suas formas de identidade, organização, demandas e contradições, focalizando manifestações rurais e urbanas em suas dimensões políticas, econômicas, culturais e religiosas.


			A linha Território, identidades e representações compreende investigações que partem do pressuposto de que o território social é uma comunidade imaginada em todas suas dimensões espaciais: a internacional, a nacional, a regional e a local. Do ponto de vista do recorte do objeto, a linha proporciona uma abertura para a micro-história e os microtemas, como a história do cotidiano, de personagens, grupos e localidades sem aparente importância, e histórias de vida; para as constantes significações e ressignificações do espaço por parte de atores e sujeitos diversos; para os processos movediços de caracterização de identidades políticas e culturais que informam a própria constituição das territorialidades sociais.


			Por fim, a linha Historiografia e ensino de História compreende investigações na área do ensino da História buscando contribuir para o enriquecimento e o aprofundamento de reflexões acerca desse campo de conhecimento, que merece uma crescente atenção nos meios acadêmicos. Nesse sentido, as investigações orientam-se para três direções prioritárias. A primeira busca historicizar e problematizar a elaboração e a veiculação de materiais e recursos didáticos relacionados à referida disciplina escolar – entre os quais se destacam os livros didáticos e paradidáticos –, produzidos a partir do século XIX. A segunda está pautada na preocupação em relação às condições de formação de professores de História em nossa sociedade, discutindo as especificidades e as complexidades dos saberes e das práticas no ensino de História. A terceira objetiva investigar a relação entre historiografia e memória, supondo que a historiografia, ao mesmo tempo que confere inteligibilidade à História, institui uma memória sujeita a silêncios e recalcamentos. Sendo assim, o objetivo da última direção é explicitar as escolhas do trabalho historiográfico (situando-as também como escolhas políticas), de modo a compreender os diferentes usos do passado pelos historiadores. Em resumo, a linha de pesquisa tem como eixo o ensino da História, focalizando os saberes e as práticas pedagógicas, assim como os diferentes usos do passado presentes nos materiais didáticos, incluindo os chamados “livros de leitura escolar”.


			A partir de 2018, com o acúmulo de experiência de diversas turmas do mestrado e já na terceira turma de ingresso do doutorado, incorporamos a meta de acompanhamento regular da trajetória e da produção de egressos do PPGHS, devido ao destaque conferido a esse grupo como expressão da formação oferecida aos alunos na pós-graduação.


			Uma diretriz assumida, especialmente a partir da orientação da avaliação multidimensional em adoção pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), foi a da valorização da produção discente. Isso se traduziu na canalização de recursos para a participação em eventos, nacionais e internacionais, o que, por sua vez, resultou em publicações. Essa valorização também se traduziu no incentivo à produção de capítulos e artigos especialmente por alunos do doutorado. A diretriz adotada em relação aos egressos foi a do acompanhamento mais próximo de sua trajetória. Ela envolveu desde a realização de reuniões periódicas, até a criação de seminário de egressos, passando por busca de contato permanente com eles.


			Já há muitos anos, o PPGHS realiza seminários internos discentes (em 2021 ocorreu a nona edição), em que são apresentadas as dissertações e teses em desenvolvimento. O evento apresenta-se como um momento de avaliação do programa: os discentes se apresentam, os docentes, do PPGHS e de diversas universidades brasileiras, comentam e debatem os trabalhos. O seminário interno, ao longo do tempo, cresceu, abrangendo cada vez mais alunos e ganhando consistência na leitura de convidados externos. É um momento muito importante para todos, mas em especial para os alunos que estão se aproximando da qualificação (tanto do mestrado como do doutorado), constituindo oportunidade ímpar de apresentar os resultados parciais de suas pesquisas e ter os seus trabalhos lidos e debatidos pelos docentes. O programa apoia ainda a realização rotineira de seminários de linha ou de grupos de pesquisa internos, visando à consolidação da produção e ao conhecimento mútuo de alunos e professores em cada um desses grupos e dessas linhas.


			A partir de 2020, foi criado o seminário de egressos, a se realizar de dois em dois anos, paralelamente ao seminário interno discente. Essa é mais uma estratégia entre outras para a aproximação com os egressos e com a sua produção intelectual, após sua saída do PPGHS. A realização do primeiro seminário de egressos cumpriu um papel fundamental de apresentação das teses e dissertações concluídas no programa entre 2014 e 2019. Os egressos tiveram a oportunidade de revisitarem seus temas, apresentar eventuais desenvolvimentos e desdobramentos das pesquisas e trabalhos publicados.


			Essa primeira edição teve a adesão de mais da metade dos egressos, com a apresentação de 24 trabalhos. Nossos egressos estão em diferentes lugares do Brasil, como profissionais, professores do ensino básico e superior e doutorandos, que aprofundam suas pesquisas de mestrado em outras instituições, além dos que permaneceram no PPGHS.


			O seminário teve como objetivo, a partir da leitura crítica de pareceristas internos e externos, estabelecer um debate profícuo para seu aprofundamento e os futuros trabalhos, por meio do contato e da reaproximação com uma parte de seus egressos. Diante desse rico material apresentado e do profícuo debate estabelecido, foi realizado um processo seletivo por intermédio de uma banca com professores do colegiado e membros externos 
para indicar os melhores trabalhos para uma publicação. Os autores selecionados tiveram um prazo para a revisão de seus textos, a partir dos pareceres da banca e, posteriormente, uma última revisão. E é este livro, de caráter autoral e original, que temos aqui.


			Os quinze trabalhos selecionados estão alocados em duas partes temáticas: “Dimensões da cultura: arte, religião e intelectuais” e “Dimensões da política: políticas públicas, partidos e imprensa”.


			Abrindo a primeira seção, “Dimensões da cultura: arte, religião e intelectuais”, o texto de Carolina Moreira Vieira Dantas, intitulado “O ‘grande cantor negro’: protagonismo e tensão racial na trajetória artística de Patricio Teixeira (1892-1972)”, aborda a trajetória do personagem-título, cuja experiência artística conferiu visibilidade às demandas por cidadania, ascensão social, respeito e conhecimento artístico, destacando a importância da sua voz no cenário musical brasileiro durante as décadas de 1920-1930, assim como o seu paulatino esquecimento na memória musical brasileira.


			Jéssica Ramalho Crispiniano, no texto “O Rio de Janeiro e as epidemias: reflexões a partir do livro Casa de Pensão, de Aluísio Azevedo (1876-1884)”, faz uma análise das epidemias do final do século XIX, no Rio de Janeiro, a partir da obra mencionada no título do capítulo. A autora destaca a ação do poder público e de outros agentes no que tange à saúde pública, assim como o reflexo dessas ações na dinâmica social.


			Em “Pesca de Xaréu: beleza e mistérios do povo negro da Bahia”, Bruno Pimentel reflete sobre as representações da Pesca de Xaréu nas obras de Carybé, Wilson Rocha, Pierre Verger e Odorico Tavares. O autor demonstra a manifestação folclórica, cuja ação foi descrita como ordenada e tradicional, em que pescadores negros da Bahia desempenhavam a pesca por meio de uma revivescência de ritos africanos, com expressões de danças, gestos, poesia e canto, na relação com seus antepassados.


			Ana Paula Sena Gomide, no texto “Brâmanes de Cristo: o clero nativo na evangelização no Oriente Português (séculos XVII-XVIII)”, analisa a formação do clero nativo nos territórios português no Oriente no decorrer dos séculos XV e XVIII, destacando a ordenação de nativos indianos, especialmente dos brâmanes pertencentes à Congregação do Oratório de Goa (1682), ao corpo eclesiástico católico na missão de difundir o cristianismo entre as populações locais.


			Grazyelle de Carvalho Fonseca, em “O Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo em defesa da Escola Pública: imprensa, esfera pública e ensino religioso”, observa e analisa o posicionamento do Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo acerca do projeto de Diretrizes e Bases da Educação (1959 e 1960), apresentando análises do posicionamento dos espíritas em relação aos católicos sobre a presença do ensino religioso na Educação Básica.


			Ainda na temática religiosa, Débora Simões Mendel propõe uma análise de reportagens divulgadas nas décadas de 1970 e 1980 sobre a tradicional festa de Santa Bárbara e Iansã, em Salvador, no dia 4 de fevereiro. A autora problematiza certos aspectos dessa devoção, principalmente a construção da concepção de sincretismo, a importância das comidas votivas (caruru e acarajé) nessa celebração e a sua relação com o calendário de festas soteropolitanas.


			No último texto dessa seção, “José da Silva Lisboa e José Acúrsio das Neves: ideias e conceitos cruciais na economia do mundo luso-brasileiro no século XIX”, Jônatas Roque Mendes elabora uma comparação entre as obras desses dois juristas, historiadores, economistas e políticos do século XIX, destacando como apropriaram-se de autores como Adam Smith e Jean Baptista Say para pensar a economia e a política luso-brasileira.


			A segunda seção deste livro, “Dimensões da política: políticas públicas, partidos e imprensa”, inicia-se com o texto de Caroline dos Santos Souza, intitulado “O reaparecimento da floresta com o Mutirão de Reflorestamento: a experiência no Morro do Vidigal”, no qual a autora reflete sobre a ação do Estado no mutirão de reflorestamento, entre os anos de 1986 e 2009, no Vidigal, Rio de Janeiro. A autora faz uma análise original sobre como essa política ambiental se relaciona com as questões sociais da favela carioca e os seus moradores.


			No capítulo “Sonho de jovens, incentivados por um visionário: democratização brasileira, política cultural fluminense e o tombamento do litoral”, Juliene Tardeli analisa o processo de tombamento do litoral fluminense, realizado pelo Instituto do Patrimônio Cultural do Estado do Rio de Janeiro (Inepac), a partir do ano de 1985. A autora está particularmente interessada na discussão sobre a ação de patrimonialização em relação ao cenário de abertura política no Brasil e o governo de Leonel Brizola no Rio de Janeiro.


			Apresentando discussões acerca de políticas públicas que refletem diretamente no ensino de História, temos os capítulos apresentados por Diogo Alchorne e Diego Deziderio. Diogo Alchorne, no capítulo “A primeira versão da BNCC como objeto de disputas entre historiadores”, analisa a repercussão da primeira versão do componente História da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), quando se tornou pública em 2015. O autor analisa cartas que criticam o material submetido à apreciação pública pelo Ministério da Educação, destacando os textos de apoio à BNCC de História e principalmente os contrários ao material, refletindo sobre as disputas no interior da construção dessa política pública.


			Diego Deziderio, em “O Programa Nacional do Livro Didático: as diferentes vozes e sujeitos no interior do processo entre 2005 e 2014”, analisa o processo de avaliação dos livros didáticos de História, tendo como foco de análise a polifonia presente no programa a partir do olhar dos intelectuais que dele participam, desde a elaboração do edital até a publicação dos guias. O autor desenvolve reflexões sobre questões histórico-sociais da sociedade brasileira, interesses econômicos por parte do mercado editorial, os embates políticos em torno das políticas educacionais e os diferentes sujeitos que estão envolvidos nos processos de avaliação.


			Rafael Navarro Costa, em “Trabalhismo vs. amaralismo: a disputa entre varguistas nas eleições fluminenses de 1958”, investiga o campo dos partidos políticos no Rio de Janeiro, analisando a disputa eleitoral no Rio de Janeiro em 1958, entre antigos aliados políticos no estado do Rio de Janeiro: o PTB, comandado por Roberto Silveira, e o PSD, comandado por Amaral Peixoto. O autor se interessa pela participação ativa de Alzira Vargas, herdeira de Vargas, no pleito, cujo objetivo foi manter a hegemonia pessedista no estado, embora a atuação da herdeira de Vargas não tenha sido suficiente para garantir a vitória dos amaralistas na eleição em análise.


			No último capítulo da segunda seção e encerrando o livro, Leda Agnes Simões apresenta o capítulo “O discurso do êxodo rural nos periódicos Correio da Manhã e El Mundo: um estudo sobre as secas no Ceará e em Santiago del Estero (1932-1937)”, no qual destaca como a imprensa brasileira e argentina abordaram o êxodo rural durante as secas que acometeram o Ceará e Santiago Del Estero, em 1932 e 1937, respectivamente. A autora compreende o fenômeno de uma pesquisa não somente climática, mas também política.


			O conjunto de capítulos apresentados nesta obra demonstra o acerto da promoção do seminário de egressos ocorrido em 2020, com todas as dificuldades e os desafios das atividades realizadas durante o primeiro ano da pandemia do coronavírus. Os organizadores do livro Por uma história social do território: identidades e representações; movimentos sociais e relações de poder; ensino de História sentem que sua missão foi plenamente cumprida. Agora se inicia uma nova fase, de divulgação e apreciação do público sobre as contribuições de nossos egressos e de nossas egressas. Que elas frutifiquem e que venham muitos outros seminários de egressos, com novas contribuições.


			Os organizadores


		


	

		

			DIMENSÕES DA CULTURA: 
ARTE, RELIGIÃO E INTELECTUAIS


		


	

		

			O “grande cantor negro”: protagonismo e tensão racial na trajetória artística de Patricio Teixeira (1892-1972)1


			Carolina Moreira Vieira Dantas


			“Preto bem preto”


			Em 1926, o jovem intelectual pernambucano Gilberto Freyre, em visita ao Rio de Janeiro, foi levado por alguns colegas intelectuais a uma noitada de violões. Sobre a ocasião, relembrou: “me iniciei noutra espécie desses brasileirismos: no Rio por assim dizer afro-carioca e noturno. O Rio de Pixinguinha e Patricio” (CARVALHO, 1988, p. 94). Muitas lembranças visuais e sonoras vêm à mente quando se aborda o grande maestro Pixinguinha, mas quem foi esse Patricio, também reverenciado por Gilberto Freyre? O relato traz à tona, entre outras coisas, a figura do cantor, compositor, violonista e professor de violão e canto Patricio Teixeira Chaves. 


			Naquela noitada de violão proporcionada por Pixinguinha, Patricio Teixeira, Donga e outros músicos negros na cidade do Rio de Janeiro em 1926, outros elementos para análise se destacam, além da questão cultural. A descrição física dos músicos feita por Gilberto Freyre no dia seguinte ao encontro indica uma dimensão social da negritude desses artistas: 


			[…] ontem, alguns amigos passamos uma noite que quase fica de manhã a ouvir Pixinguinha, um mulato, tocar em flauta coisas suas de carnaval, com Donga, outro mulato, no violão e o preto bem preto Patricio a cantar (DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 1926, p. 3).


			Freyre revelou suas impressões acerca das imagens dos músicos, matizando suas identificações raciais. É curioso o fato de Pixinguinha e Donga terem sido identificados como “mulatos”. Em razão da mestiçagem, a pigmentação da cor da pele poderia designar gradações na identificação racial, fenômeno recorrente no Brasil. Apesar de as classificações raciais serem arbitrárias e subjetivas, não parece haver diferenciações tão expressivas 
na tonalidade de cor da pele dos três músicos. O fato é que Freyre destacou a negritude de Patricio em relação aos demais, estabelecendo uma escala que ia de “mulato” a “preto bem preto”. 


			Figura 1 – Patricio Teixeira
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			Fonte: O Malho (1935, p. 6)


			Patricio Teixeira surgiu no cenário cultural carioca em meados dos anos de 1920. Atuou de forma emblemática, principalmente, como cantor de gêneros musicais populares, apresentando-se em palcos diversificados, do Teatro Lírico às antessalas de cinemas. Na radiofonia, que surgia naquele momento, passou por diversas emissoras, permanecendo por cerca de três décadas na rádio Mayrink Veiga, como cantor exclusivo. Gravou centenas de músicas entre as décadas de 1920 e 1950, tendo contratos assinados com a Odeon e a Victor, principais gravadoras do período, com passagens pela Parlophon e pela Columbia. 


			A partir de sua trajetória é possível investigar não apenas a sua experiência enquanto cantor com atuação profissional na fonografia e no rádio, mas analisar as relações sociais construídas no campo artístico-profissional, demarcando suas identidades e seu protagonismo. Revela ainda sua determinação pela construção de uma carreira artística, por ascensão social e pela conquista da cidadania naquele contexto histórico de exclusão, marginalização, 
hierarquizações e preconceitos raciais. Patricio foi muito marcante nos primórdios da carreira de cantor profissional de gêneros musicais populares, e suas vivências enquanto homem negro foram significativas para a compreensão das representações negras e dos conflitos raciais no ramo dos entretenimentos culturais. 


			Nomeado pelo cronista Vagalume como “o grande cantor negro” (GUIMARÃES, 1978, p. 140-142), Patricio Teixeira ganhou fama e sucesso, principalmente, por atuar na radiofonia. O rádio foi um importante meio de divulgação dos repertórios populares, englobando diversos gêneros e temáticas, mas também foi espaço de socialização, revelando tensões raciais no meio artístico.


			Protagonismo negro e tensão racial


			A investigação de fontes jornalísticas sobre a trajetória de Patrício Teixeira levantou problematizações com relação à atuação de artistas negros no mercado musical carioca, em especial, na radiofonia. Sua experiência profissional descortinou representações raciais depreciativas e preconceituosas sobre o músico negro. Levando em consideração o contexto de pós-abolição da escravidão, qual seria o lugar a ser ocupado pelos negros na sociedade brasileira? A história de Patrício, assim como de outros homens e mulheres negras, está inserida nessa problemática. O campo artístico-cultural fora uma possibilidade de inserção profissional para músicos negros, sendo as empresas fonográficas e as emissoras de rádio espaços ativos de atuação, mas não excluindo hierarquizações e preconceitos raciais, mesmo diante do sucesso artístico.


			À luz dessas questões, a trajetória de Patrício é muito rica de reflexões no campo social, cultural e racial no Rio de Janeiro do período. A história profissional desse artista pode ser entendida como uma oportunidade de olhar uma experiência artístico-cultural bem-sucedida de um músico negro em termos de estabilidade, durabilidade e sucesso na carreira, tendo perpassado as duas mais promissoras esferas de atuação para músicos, a fonografia e o rádio.


			Sua experiência como cantor pode ainda ser vista como uma tentativa de inserção profissional para um músico negro, diante das hierarquizações raciais construídas historicamente na sociedade brasileira, indicando seu protagonismo. O sucesso artístico não eliminou, contudo, as situações de preconceito racial a que fora submetido ao longo da sua carreira. 


			A expressão “alma branca” é comumente empregada no senso comum, ao longo do tempo, com objetivo de definir comportamentos e atitudes de sujeitos negros. Analisando as fontes jornalísticas, foi constatado que Teixeira foi identificado dessa maneira. Na década de 1930, encontrei o primeiro registro em uma legenda de foto com vários artistas brancos no estúdio da Rádio Mayrink Veiga, em que Patricio foi descrito como “a alma branca do samba” (A NOITE ILUSTRADA, 1931, p. 13). Foi o único dos músicos a receber uma qualificação. Em 1955, a expressão reapareceria, definindo Teixeira como detentor de “uma alma branca no embrulho negro do seu corpo” (O CRUZEIRO, 1955, p. 86). Lamartine Babo, artista conhecido pelo humor, publicou, na década de 1930, um poema em homenagem a Patricio, cujo verso inicial dizia o seguinte: “Preto na cor... e branco nas ações” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1936, p. 8).


			Para além das representações divulgadas sobre o músico, a partir das entrevistas que concedeu, é possível analisar como ele mesmo se identificava e que imagem de si ele desejava construir, percebendo o que é posto em destaque e o que é silenciado. Observando essas percepções, podemos projetar as imagens de Patrício em relação à sua identidade negra. Há indícios de que ele se reconhecia socialmente como negro e compreendia as restrições sociais estabelecidas por critérios raciais. Os indícios dessas suposições são evidenciados na reportagem da revista O Malho em 1933: “Patricio Teixeira, o querido cantor, anda furioso com todos os que votam ‘em branco’ no concurso para Príncipe do ‘broadcasting’ instituído pela ‘A Hora’!” (O MALHO, 1933, p. 8, grifos do original).


			Era comum os jornais e as revistas realizarem concursos para que o público ouvinte de rádio escolhesse seus artistas preferidos. Assim, a citação anterior narra a suposta reclamação do cantor Patricio Teixeira em relação a um desses pleitos. Analisando o trecho, chama atenção o uso das aspas colocando em destaque a expressão “em branco”, provocando um duplo sentido na compreensão de quem lesse essa nota da revista. Não perdendo de vista o contexto social, é possível concluir que se tratava de uma queixa quanto à preferência do público pela escolha de artistas brancos, em detrimento de negros, tal como Teixeira. 


			Apesar do seu sucesso, evidenciado nos periódicos, o cantor parecia compreender os limites sociais demarcados para artistas negros, indicando que o seu lugar na sociedade estava condicionado a hierarquias raciais. Entretanto, aparentemente, o músico não acionava sempre a sua identidade negra. 
Parecia mobilizar outras identidades em busca de aceitação social, como cantor de serestas e de música folclórica: “Fui o primeiro a cantar no rádio coisas regionais, ao violão” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1935, p. 12), muito embora cantasse gêneros e temáticas associados às culturas negras, como sambas, lundus, samba-jongo e “dança de pretos”, assim como orixás eram entoados em algumas canções.


			“Que ‘negro’ é esse na cultura negra?” foi a pergunta feita por Stuart Hall (2006, p. 325-327), alertando sobre os riscos que envolvem a abordagem de identidades negras. Não existem formas puras dentro das chamadas “culturas negras”, sendo sempre produto de negociações, adaptações, contradições e hibridizações que atravessam as fronteiras culturais. Defender a existência de uma identidade negra em sua essência distancia a percepção da luta e das contradições em torno das identidades culturais. As africanidades devem ser vistas como referenciais para lidar com elementos identitários, mas são frutos de construções políticas e culturais. Os indivíduos e os grupos sociais carregam consigo suas tradições, linguagens e histórias de sua origem, mas sua composição cultural resulta do encontro de elementos que se conectam em espaços e tempos variados (HALL, 2006). 


			Segundo Antonio Sérgio Alfredo Guimarães, a expressão pode revelar, por exemplo,


			[...] que de um modo geral aqueles que são considerados “negros”, “pretos”, “mulatos”, “pardos” etc. têm também um modo subjetivo de se autodenominar e partilhar com outros a diferença racial em relação aos grupos nacionalmente dominantes (Guimarães, 2003, p. 247). 


			Por outro lado, oculta “que os modos de se identificar racialmente, assim como as estratégias de abrigar-se na nacionalidade brasileira, podem ser múltiplas” (GUIMARÃES, 2003, p. 247). 


			Com essas ponderações, devemos estar atentos à diversidade das experiências negras, direcionando a compreensão para as construções e as ressignificações, no sentido de nos distanciar de explicações que passam pela ideia de sobrevivências africanas. Mais relevantes são os significados que assumem, encaminhando a percepção para as reinvenções, recriações e recomposições (CAPONE, 2004). 


			Importante frisar que as identidades negras são elementos fundamentais diante de relações de dominação cultural e política, observando os conflitos e as tensões sociais e raciais (HALL, 2006). A delimitação do conceito de cultura negra, assim como de cultura popular, necessita de um enfrentamento com exploração de fontes e uso de metodologias que percebam os atritos sociais. Nesse entendimento, coloca-se luz sobre “sujeitos sociais negros plurais com suas diversas expressões e representações artísticas, musicais, educacionais, políticas, ideológicas e identitárias” (ABREU et al., 2018, p. 11). Para Abreu e Assunção (2018), o uso da categoria cultura negra corrobora o combate ao racismo, com a desconstrução da idealização da mestiçagem, e rechaça a concepção de que há uma integração cultural e racial no Brasil2. 


			Seguindo esses direcionamentos teórico-metodológicos, compor, cantar, se apresentar publicamente, buscar alianças e estabelecer contatos sociais envolvem um processo ativo e dinâmico, que coloca no foco da cena musical da cidade do Rio de Janeiro no período abordado os sujeitos negros e os seus diálogos culturais. Essa questão foi passível de análise por meio da trajetória de Patricio Teixeira e de suas redes de sociabilidade, compreendidos numa relação multifacetada e complexa. Para Hall (2006), a cultura pode ser entendida como um meio de ação social e de intervenção crítica, pois há relações de poder estabelecidas, mas potencialmente instáveis. O âmbito da música é particularmente relevante para pensar as ações de músicos negros como estratégias de reconhecimento e profissionalização artística, assim como de busca por respeito social. 


			Patricio marcava sua presença negra na radiofonia e nos demais espaços em que se apresentava, cantando percepções da realidade cultural e social. Se alargarmos os sentidos do conceito de cidadania, outros caminhos de análise são possíveis para comprovar o seu exercício por meio da arte (ABREU; MARZANO, 2009). Assim, a atuação de Teixeira, principalmente nas estações de rádio, setor cultural ocupado fundamentalmente por músicos brancos nos primeiros tempos, apontava para seu protagonismo, construindo novas possibilidades de exercer a cidadania, alcançando sucesso e prestígio social por meio do seu talento musical e ascendendo socialmente.


			Músico e professor


			Uma faceta de sua atuação foi o ofício de professor, iniciado ainda nos anos de 1920, e que o acompanhou ao longo de toda sua trajetória artística. 
Apesar de não haver registros de sua escolarização formal durante a juventude, Teixeira se tornou professor de canto e violão e se formou no Instituto Nacional de Música quando já atuava, com destaque, como cantor em estações de rádio, demonstrando investimento no seu aprendizado musical. As práticas educativas informais orientavam a experiência de músicos negros nas primeiras décadas do século XX, bem como, em alguns casos, o investimento em qualificação formal. 


			Patricio circulou por vários ambientes, conviveu com pessoas de diferentes classes sociais e origens, compartilhou experiências com grupos de orientações artísticas distintas. Segundo Brandão (2006), a prática educativa acontece onde há redes sociais de construção e transferência de saberes. Nesse sentido, é relevante pensar as relações de sociabilidade nos clubes carnavalescos, nas festas, nos bares, nos circos, nos teatros, nos saraus, nas serenatas, nas aulas particulares, nas rádios, nos estúdios fonográficos, nos momentos de composição e leitura musical como elementos constituintes da sua formação. Todos esses espaços proporcionaram a Patricio Teixeira vivências significativas com a língua portuguesa, na sua modalidade oral e escrita e, principalmente, na sua dimensão musical. 


			A dedicação com a formação musical foi notável, ingressando no Instituto Nacional de Música, importante instituição de ensino musical, quando já era um cantor conhecido, nos anos de 1930. Mesmo já dando aulas particulares, Patricio Teixeira se formou nessa prestigiada escola de música, demonstrando investimento no seu aprendizado musical e na garantia de um respaldo para seu ofício como professor. Teixeira chegou a criar uma metodologia de ensino, publicando um Método Único de violão pela editora Irmãos Vitalle em 1936. 


			Para justificar o ofício de Patricio como professor de violão, o cronista Jota Efegê contextualizou que o instrumento “passou a despertar o interesse das mocinhas” (O GLOBO, 1972, p. 5). Mariza Lira, pesquisadora da música popular, explicou que “em 1924 era elegante aprender violão e cantar trovas. E Patricio tornou-se professor da moda” (PRANÓVE, 1939, p. 8).


			Essa atração pelo violão alcançou as moças ainda na década de 1920. Era comum fotografias de cantoras posando para fotos exibindo seus violões. Várias das que seguiram a carreira profissionalmente, gravando discos, cantando nas estações de rádio e se apresentando em teatros e outros espaços, estudaram com Patricio Teixeira, e ele não escondia seu orgulho de ter sido professor: “eu ensinei violão a essas meninas […]” (O GLOBO, 1972, p. 5)3.


			Como se pode notar na citação a seguir, a dimensão racial não passou despercebida na sua atividade de professor de violão. Jota Efegê notou que as “mocinhas bem-nascidas” aprendiam “com um professor preto” (O GLOBO, 1972, p. 5). Uma matéria, de 1933, enfocando o “Gosto do violão”, revelava percepções raciais da relação que envolvia Patricio, enquanto professor, e suas alunas. Tratava-se do aprendizado do instrumento por Lilian Paes Leme: 


			Um (1) a vez, com a gaminerie de quem pede uma boneca nova, pediu um violão. Deu-lh’o o seu papá. Em seguida foram buscar Patricio Teixeira para que o mestre da canção nacional se arvorasse em nurse dos dedinhos de Lilian. Os dedinhos de Lilian, bebês da arte, ensaiaram sobre as cordas retesas do violão o bailado do samba, dança de negro, cantiga retinta. E só os dedos de Patricio, mãos-pretas estilizadas, ensinaram à infância digital de Lilian os contos lindos do morro, como outrora nêga véia contava a nhô branco histórias encantadas (VIDA DOMÉSTICA, 1933, p. 71, grifos do original).


			Mesmo sendo considerado “mestre da canção nacional”, a questão racial estava presente no professorado que exercia, impingindo marcas preconceituosas às relações entre Teixeira e seus alunos. Para o autor daquelas linhas, a imagem de Patricio Teixeira remetia aos tempos da escravidão. O ano era 1933, exatos 45 anos passados da abolição, e o professor de violão negro foi transmutado na figura de negras velhas que contavam “histórias encantadas” a senhores brancos. 


			Segundo o próprio Patricio, “aos 5 anos de idade já era ‘do violão’, e aos 15 começou a sua vida artística propriamente dita” (O GLOBO, 1966, p. 9). Sobre sua formação musical, contou: “fiz curso de solfejo e teoria na Escola Nacional de Música. Violão aprendi a tocar sozinho” (REVISTA DO RÁDIO, 1962, p. 48-49).


			Nessa entrevista, antes de se apresentar como professor, informou essas habilitações para ensinar, conferindo mais respeitabilidade à sua atuação como preceptor. Após apresentar sua formação, afirmou: “No momento tenho 20 alunos, em sua maioria do sexo feminino, e eu dou aula em suas residências. Muita gente importante aprendeu violão comigo” (REVISTA DO RÁDIO, 1962, p. 48-49), e enumerou uma longa lista de ex-alunos. 


			Teixeira investiu esforços na sua formação enquanto músico e também na construção de uma ação pedagógica para ensinar canto e violão. Suas ações indicam forte empenho em conquistar sua cidadania a partir da intervenção no mundo letrado por meio de suas habilidades musicais, dominando códigos sociais e linguísticos, a fim de ser reconhecido e de alcançar ascensão. O investimento na sua formação musical e na sua atuação como professor indica demandas por qualificação profissional, respeito social e reconhecimento artístico. 


			À guisa de conclusão 


			Um dos primeiros cantores de rádio no Brasil e, segundo o próprio, o primeiro a levar as modinhas para serem irradiadas, Patricio Teixeira preenche uma importante página da história da música brasileira. Quanto à atividade de professor de violão, se não foi um dos pioneiros, certamente colaborou para a difusão do instrumento e do cancioneiro popular. 


			Em que pese o esquecimento da figura de Teixeira no cenário musical ter sido processual e multifatorial, a partir do final da década de 1950, momento em que foi afastado da radiofonia, ocorreu um escasseamento de menções ao músico em periódicos. Esse panorama está diretamente associado aos mecanismos de seletividade da memória, o que faz com que haja investimento na preservação da memória de alguns e que outros não sejam lembrados. Como a memória social necessita ser constantemente avivada, a experiência de Patricio foi sendo apagada ao longo do tempo. Assim, memória e esquecimento são apreendidos como elementos de um mesmo processo (POLLAK, 1992).


			Vinculada diretamente a isso estão as tensões raciais existentes nas representações de Teixeira. Afinal, abordar a trajetória de Patricio com profundidade é, inevitavelmente, encarar o debate racial no campo musical. Lembrar de sua experiência musical era constatar que havia preconceito de cor no chamado “paraíso racial”. Ele balizava as relações e as representações no campo artístico e musical não poupando, inclusive, artistas negros famosos, o que comprometeria explicações baseadas na harmonia das raças e na mestiçagem nacional. Assim sendo, uma chave de entendimento atrelada ao caráter seletivo da memória seria o componente racial, que acompanhou a trajetória artística de Patricio, evidenciada a partir do destaque alcançado na radiofonia, reforçando sua identidade negra em contraposição aos demais artistas brancos. 


			Lembrado pela imprensa de sua época, Teixeira foi sendo gradativamente esquecido nos registros jornalísticos e memorialísticos. Esse processo de apagamento de sua imagem foi acentuado a partir de seu falecimento, mas ainda em vida, e ao longo de toda sua carreira, a forma como era tratada a sua imagem pública pelas colunas radiofônicas analisadas revelou desgastes provocados por depreciação, ridicularização, pilhéria e deboche mirando a sua “velhice” e associando-o aos estigmas raciais. Sua ascensão e seu prestígio social pareciam incomodar, afinal, imprimia sua presença negra em um ambiente predominantemente branco que construía ídolos musicais: a radiofonia.


			Na década de 1930, não condizia com a realidade localizar músicos empenhados na construção de carreiras profissionais fora da modernidade. Eles souberam aproveitar as brechas abertas nos meios musicais modernos, reforçando a “dupla consciência” ao se apresentarem “ao mesmo tempo negros e modernos”, dialogando com as novas linguagens e comportamentos. Paralelamente afirmavam, da forma como foi possível, suas identidades culturais negras, caracterizadas pela historicidade e pela multiplicidade. O campo do entretenimento cultural foi local decisivo para a “cultura política negra” nos países que passaram pela experiência da escravidão (GILROY, 2001). 


			Conectando o Atlântico Negro, Gilroy (2001) propôs diálogos em torno das concepções de negritude, entendidas como híbridas e dinâmicas, reforçando que, mesmo com espacialidades, temporalidades e características particulares, as histórias de luta dos indivíduos negros têm semelhanças a partir da memória da escravidão, dos africanismos, das experiências religiosas e das vivências por meio da música.


			A experiência do cantor Patrício Teixeira no cenário artístico conferiu visibilidade às identidades culturais negras. Seu papel foi fundamental no processo de profissionalização da carreira de músico, sendo um importante protagonista ao se inserir no mundo dos entretenimentos culturais, lidando com a ambiguidade de ser prestigiado pelo seu talento, mas discriminado enquanto sujeito negro. Se por um lado ocorria um processo de valorização social da sua música, por outro, os mecanismos sociais de discriminação racial direcionados à população negra eram evidenciados nas relações tecidas no campo artístico-profissional, mesmo diante do seu sucesso artístico. 


			Com todas as dificuldades subjacentes a uma sociedade desigual e racista, alguns músicos negros vivenciaram as transformações culturais como oportunidades de se inserir no mercado musical, sendo crucial a profissionalização de suas carreiras para demarcar o lugar das identidades negras no campo cultural e artístico brasileiro, divulgando suas habilidades artísticas, cantando o seu cotidiano, suas identidades e seus vínculos de pertencimento. 


			Não foram poucos os legados de Teixeira para a “música popular brasileira”. Cantor pioneiro na radiofonia, levou ao ar, aos palcos e aos discos diversas musicalidades, colaborando para a difusão e a popularização do samba e de outros gêneros, lançando compositores e suas canções. Teve sua parcela de contribuição na consolidação da própria radiofonia ao atrair as atenções do público ouvinte. Ajudou ainda nas bases da construção da carreira de cantor de gêneros populares, atuando quando a função ganhava contornos profissionais e reconhecimento social. Além de sua atuação na produção e na ampliação de sentidos culturais para o ofício de professor de violão, ainda nos anos de 1920, contribuindo para a valorização social do instrumento. 


			Patricio Teixeira se esforçava para manter uma imagem de retidão profissional, contrapondo-se às imagens depreciativas, e não estava sozinho nas estratégias de enfrentamento por respeitabilidade, pois em variados tempos e espaços da diáspora negra (GILROY, 2001) outras histórias podem ser conectadas, demonstrando que os sujeitos negros lutavam para romper com visões estereotipadas e estigmas construídos racialmente na sociedade brasileira.
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					1  O presente capítulo relaciona-se à tese defendida no PPGHS-Uerj em 2019, sob a orientação da prof.ª dr.ª Joana Bahia, intitulada “Protagonismo Negro e Racismo na trajetória do músico e professor de violão Patricio Teixeira”. A tese teve apoio de bolsa Capes.


				


				

					2  O emprego da categoria “negro” não ignora os conflitos e tensões em torno das designações de cor no Brasil, construídas a partir de hierarquizações e clivagens sociais. Com seu sentido contemporâneo evidenciado, o termo foi empregado seguindo a sua linha de construção pelos movimentos negros, indicando as marcas do passado da escravidão africana, as lutas identitárias e não ignorando as experiências com a liberdade (MATTOS, 2009).


				


				

					3  Algumas cantoras e musicistas famosas que foram suas alunas: Stephania de Macedo (1903-1975); Olga Praguer Coelho (1909-2008); Linda Batista (1919-1988); Jesy Barbosa (1902-1987); Sylvinha Mello (1914-1978); Aurora Miranda (1915-2005), irmã de Carmen Miranda (1909-1955); Nara Leão (1942-1989), tendo sido seu primeiro professor de violão.
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